


Percurso: Circular

Duração: 2h

Distância: 4,5 km

Dificuldade: Baixa

Inicie o percurso no Castelo de 
Palmela, seguindo depois as in-
dicações fornecidas no mapa.
Poderá terminar o trajecto visi-
tando a Igreja de Santiago do 
Castelo de Palmela.
Deslumbre-se com a paisagem. 
Tenha um excelente passeio e 
descubra o que o Castelo lhe 
oferece para além das suas 
muralhas...



 CASTELO DE PALMELA
O Castelo eleva-se na colina de Palmela a 232 metros; pelo 
seu elevado potencial geo-estratégico entre Tejo e Sado, a 
fortificação foi alvo de múltiplas intervenções arquitectóni-
cas ao longo de séculos, destacando-se as dos períodos 
medieval e moderno (muralhas abaluartadas). 
A ocupação islâmica, entre os sécs. VIII-XII, está confirmada 
pelas intervenções arqueológicas realizadas. Do séc. XV ao 
XIX, o Castelo foi sede da Ordem Militar de Santiago da 
Espada; admitida em Portugal por D. Afonso Henriques, a 
Ordem tornou o ramo português independente do castel-
hano no reinado de D. Dinis e, por ordem de D. João I, fixou-
se o Convento Mestral e a cabeça da Ordem neste Castelo. 
Os cavaleiros de Santiago ficaram conhecidos desde então 
como “Freires de Palmela”. 
A Ordem de Santiago tem como símbolo uma cruz em for-
ma de espada, um dos elementos heráldicos do município.

 FONTE NOVA
Construída, no séc. XIX, em pedra e adobe, é constituída por 
um tanque de recepção de água e respectiva bica. A fonte é 
abastecida por uma mina ligeiramente afastada do local; a 
água é canalizada ao longo de um muro por uma caleira 
coberta, entrando pela parte de trás do fontanário.
A tabela em pedra, existente no frontão, desapareceu e pe-
los vestígios que apresenta parece ter sido removida.

O lavadouro, abastecido pela fonte, apresenta um tanque 
de grande dimensão e quatro estruturas em ferro que sus-
tentariam um tecto de protecção.

 PARQUE VENÂNCIO RIBEIRO DA COSTA
Parque construído nos anos 30 do séc. XX, é um espaço de 
lazer privilegiado. Aqui se podem realizar piqueniques - fa-
zendo uso das mesas instaladas - e caminhadas com toda 
a família, desfrutando da frescura de um dia de Verão entre 
a diversidade de espécies arbóreas existentes, como pinhei-
ros, acácias, plátanos, loureiros e ciprestes entre outras.

 MIRADOURO “TEJO, SADO E ATLÂNTICO”
Neste local desfruta-se uma das mais deslumbrantes paisa-
gens que Palmela oferece: para Oeste e Sudoeste o Parque 
Natural da Arrábida com o Vale dos Barris (ou Barrios), as 
Serras dos Gaiteiros, do Louro, de S. Filipe e de S. Luís; para 
Sul: o rio Sado, a península de Tróia, a costa alentejana e 
o oceano Atlântico; para Norte: o rio Tejo com a cidade de 
Lisboa e a serra de Sintra.

 REGRESSE AO CASTELO
Após o deslumbramento com a paisagem, regresse agora 
ao recolhimento da Igreja de S. Tiago, construída dentro 
do Castelo na 2a metade do século XV e classificada como 
monumento nacional em 1910.
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